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Um motivo folclórico dos mais belos do Brasil é visto diferentemente por vários artistas plásticos. 

Reportagem de CARLOS GALVÃO KREBS 

INDA que pareça incrível, até no- 
je só vimos quatro vêzes o bumba- 
meu-boi. E, mais incrível ainda: 

tôdas elas em representação. Jamais 
topamos com um autêntico boi-bum- 
bá, mesmo que-tenha existido e sub- 
sista hoje no Rio Grande do Sul. A 
primeira dessas vêzes foi em junho 

de 1948, no Rio, por ocasião da I. 
Semana de Folclore. Terá sido uma 
iniciativa de Cecília Meireles, se não 
nos falha a memória. Seis anos após, 
em FPórto Alegre, em fins de junho 
de 1954, nós o vimos pela segunda 
vez, representado pelos sócios do Clu- 
be Nordestino em uma festa típica. 

“ESTUDO preliminar, a bico de pena, para a graviira definitiva do bumba- 
meu-boi do Ceará. Interpretação do cearense Aldemir Martins, (Colecção de 
“Cartos G. Krebs). Abaizro, a gravura definitiva de Aldemir Martins sôbre o 
tema do bumba-meu-bdoi. O artista foi logo depois de concluir êste iraba- 
“lho altamente premiado pela 1.º Bienal de São Paulo, tendo lhe sido conce- 
dido o primeiro prêmio de desenho. Esta gravura, pertence também q C.G. K.) 
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Poucos dias após, em julho de 54, 
vimos o boi-bumbá pela terceira vez: 
no espetáculo levado a efeito pelos 
“Tropeiros da Tradição”, em Santa 
Maria, - depois do encerramento do 
I. Congresso Tradicionalista do Rio 
Grande do Sul. E já no mês seguinte, 
em agôsto do mesmo ano de 1954, 
novamente víamos pela última vez O 
bumba-meu-boi, no tablado do Ibira- 
puera, durante o festival promovido 
pelo Congresso Internacional de Fol- 

clore, realizado em São Paulo. 
Durante um lapso de seis anos, de 

1948 a 1954, pudemos vê-lo, mesmo 
que representado, apenas uma vez. 
Mas .já em 1954, no espaço justo de 
dois meses, nós o vimos, ainda que 
também representado, em TRES oca- 
siões diversas e em TRES cidades 
diferentes, duas das quais são capi- 
tais das mais importantes do país, é 
outra, uma das mais representativas 
cidades do Estado. Interpretamos isto 
não apenas como uma coincidência. 
Mas como algo muito mais profundo 
e mais significativo, para felicidade 
nossa: o crescente interêsse pelas ns- 
sas cousas tradicionais, pelo nasso 
iolclore. 

O BUMBA-MEU-BOI 

É um auto popular, dramático, que 
ocorre de Norte a Sul do Brasil, prin- cipalmente na faixa litorânea e no 
sertão. Sua figura principal e indis- 
pensável é o boi, feito de ripas finas 
de madeira, mais ou menos com 9 
forma do animal, recoberta Dor um bano colorido ou decorado com rlese- nhos, figura esta à qual se adapta 
uma cabeça de boi mais ou menos 
bem modelada. Por dentro da ar- 
mação se mete uma pessoa, reralmen- 
te um garôto, cujo corpo fica rscon- dido, como as pernas, pela cobertnra 
de pano. Junto ao boi vão o Va- Meiro, a Catirina, negrinha viva, nu- 
tros personagens, às vêzes um Pa- 
dre, o Doutcr, e, ocasionalmente, ou-. 
tras figuras de animais, como a “ma, a Burrinha, etc. Fregijentemente as 
mulheres do auto são “travesti”, pois são representadas princinalmente nor homens. Os instrumentos musicais 
que se ouvem no boi-bumbá são D 
violão, a rabeca e q harmônica, re- gundo Luiz da Câmara Cascudo. A- 
crescenta, secundariamente, a acor- 
deona, gaita gaúcha (Cascudo está 
muito bem informado) e viola. 's- 
quece os instrumentos de percussão, 
como a caixa “surda”, que às vêzes 
aparece. Um das comparsas chefia O 
bando, cantando os versos. Os ou- tros, com a assistência, fazem o côro. 
É evidentemente um auto do ciclo 

natalino, para Cascudo, daqueles que Se Tealizam no período que vai do Natal até o Dia de Reis. Cascudo 
afirma, ainda, que constitui uma fu- são de reisados, grupos fantasiados ou não que cantavam, de porta em porta, louvores aos Reis Magos (te- 
cebendo dádivas, 
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BUMBA-MEU-BO! 
Um motivo folclórico dos mais belos do Brasil é visto diferentemente por vátios cmtistas plásticos, 

Feportagem de CARLOS GALVÃO EREBS 

jê só vimos quatro vézes o bumba- 
AINDA que pareça Incrível, ntê no- 

meu-boi, E. mais incrivel ainda; 
tódas elas em reépresentação. Jamais 
toparnós com um auténtico bol-bum- 
bá, mmesmo que tenha exlistido e sub- 
sista hoje no Rio Grende do Sul. À 
primeira degsos vêzes foi em junho 

de 1948, no Fio, por ocaslão da (, 
Semaona de Folclore 'Terá eldo uma 
iniciativa de Gecilia Meireles, ee não 
tios falho 4 Memoória, Seis anos após, 
em Forto Alegre, em fins de jJunho 
de 19H, nós o vimos pela Gegunda 
vez, representado pelóos sácios do Clu- 
be Nordestino em uma fÍesta típica, 

ESTUDO preliminar, a blco de pend, pora o goravura definilivo do bumba- 
meu-boi do Ceoro, Interpretoção do ceerêense Aldemir Afoertins, (Coleção de 
Caorlos G, Krebs), Aboiro, & Qravwio definitica de Aldemir Maortins sóbre 06 
temo do Gumteba-men-tol, O artista foi logo depois de concluir este irabe- 
lho altamente premiodo pela 1º Bienol de São [aulo, tendo lhe sido cónce- 
dido 6 primeiro prémio de desenhro, Esto gravuroe, pertence iembém o C.G, K 
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Poucos diús npôs, em julho de 64, 
vimos 6 boi-bumbá pela terceira vez: 
no espetáeculo levido o eleito pelos 
“"Tropelros da Tradição", em Santa 
NMaria, « depois de encerramento do 
I Congresso Tradicionnlista doe Kio 
Grande do Sul. E já no mês geguinte, 
em sagósto do mesmo 3no de I1954, 
novamente viamos pela última vêez D 
bumba-meu-boi, no tablado do Ikiri- 
Ppucra, durante o festivol promovido 
pelo Conegresso Internacionol de Fol- 
clore, realizado em São Enulo. 

Iurante um lapso de seis tinos, de 
1948 n 1954, pudemos vê-lo, Mmesmmo 
que representado, apernas uma vez 
Mas -já em 1954 no espaço justo de 
doia mesca, Dós o vVimos, ainda me 
ÉEI.I.I'HJÉIIL representado, em TREÊS oca- 
Sies diversas e em TRÊS cidades 
diferentes, duas des quais s6o caple 
tais das mais importantes do Dais, ? 
utra, uma das maois sepresentativas 
cidades do Estado. Thterpretamos isto 
n40 BIENAS COMmo uma coincidência. 
Mus como slço muito mais profundo 
e mais significativo, para felicidade 
NDSSA: D Crescente Iinterésse pelas 105- 
Ea]sltnmias tradicionais, pelo nosso 
zolelore, 

& BUMBA-MEU-BO! 

É um nuto popalar, dramático, AUC 
Drorre dêe MNorte a Sul do Brasll, prin- 
cipalimente na faixo litoróânes e mO sertão. Sua fieura princinal e indis- 
Ppensável é o boj, feito de ripos fJinas 
de madeéira, mais ou menos com D forma do ânimal, recoberta Dor UM 
Fano colorido ou decorado com dese- nhos, figura esta à quol se adaota 
UtMma cabeça de boi mais ou monos 
bem modelada, Por dentre de nr- 
MAÇÃO Se mete uma pessoá, peralmen- 
te um garóto, eujo corro fico cacon- 
dido, como n5 pernas, pela cobertura 
de pano. Junto go Eboj vão n Va- TVEeio, à Gatiríha, negrinha vivo, nu-e 
tros persorngerns, às vêxes UM Po- 
dre, o Douter, e, oeasionamente, ou- 
tras Tiauras de anitnis, como nºEma, 
2 Burríinha, etc. Fregilontemente 8 
TeNheres do peta sãa vip; vesti", vojs são representadas Drincinaimente nor 
homens, - Os instrumetnitos musicais 
que EE DuvVem no bolbumbá sáo violão, nº ctaboea & p harmônica, Ce- FUNdo Luir da Cinmnro Caseudo, A- crescenta, secundàâriamento, 4 acor- deoni, galti gaúcha (Cascudo está multá bem informiado! e viola, Vê- 
quecte o5 instrumentos de percussão, 
SOMO a caixa Cuurda", QUe 58 VEZES 
fparece, Um dos comparsas chefin 9 bando, cantando 06 vArsoOS. Os nu- tros, com a assistência, fazem o córo. É evidentemente um auto do ciclo nutallnq, Bara Gagscudo, daequeles que se tealizam no período que vai do Natal s o Dia de Feis, Cascudo afírina, ainda, que constitui uma fu- são de reisados, Erupos fantesisdos g&;r tnàul que Cantavain, de porta em d. louvores qos e cê- cebendo dádivus. 2 Mneos 
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JOSE DE FRANCES- 
CO — “Bumba-meu- 
boi” — Óleo sóbre ma- 
deira. O primitivista 
às vêzes se jaz “abs- 
tracionista ”: omite 
inteiramente a figura 
do boi, personagem 
central do jato folcló-. 
rico retratado. Pinta- 
do sôbre reminiscên- 
cias de Bagé (RGS) 
por volta de 1907, 
(Col. Carlos G. Krebs) 

TEMA DO BUMBA-MEU-BOI 

O boi aparece tangido pelo Vaquei- 
ro, o Mateus, e acompanhado pelos 
.demais figurantes. O Mateus tira 
versos, que às vêzes são apenas fra- 
ses sóltas. Os acompanhantes, junto 
com a assistência, respondem em cô- 
ro. Naturalmente tudo se refere ao 
boi, à vida do boi, suas excelências, 
suas façanhas, Enquanto isso o ani- 
mal, irrequieto, arremete contra as 
pessoas da assistência, que fogem às 
"risadas. Em certo momento o boi ro- 
meça a dar sinais de cansaço. im 
breve se verifica que estã doente, 
muito doente. Cai derreado, ante o 
desgôsto e o espanto geral. Morre. 
Chama-se o doutor, que lhe aplica 
de imediato um clister, com o rea- 
lismo do regador louçado e um longo 
tubo de borracha. Expectativa de to-- 
dos. O boi ressuscita. Alegria e al- 
gazarra generalizada. Enfim o tran- 
cho todo recolhe, ao som de música 
e de versos, assim como aparecera, 

A MULTIPLICIDADE DE VERSÕES 

O folclore atual dispõe de uma 
nova constatação, posta em evidên- 
cia relativamente há pouco témpo. 
É a constante mutação do fato fol- 
clórico, permanecendo, no fundo, sem- 
“pre o mesmo. 

Dai dizer-se que o jato folclórico - 
é e não é sempre o mesmo. É o mes- 
mo, no sentido de que sua essência 
permanece, sobrevive. Não é o mes- 
mo, quando se quer expressar as 
suas múltiplas combinações, recom- 
binações, adaptações, que sofre de 
região para região, de época para 
época. Edison Carneiro o exprimiria, 
dizendo que isso é a. dinâmica lo 
folclore. 
“O bumba-meu-hoi não foge a isso. 
Pelo contrário, é uma das mais gri- 
tantes afirmações dêsse eterno pro- 
cesso do folclore universal. “Vejamos, 
a principiar pelo nome: 

Bumba- meu-boi foi denominação 
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corrente em Bagé, Rio Grande do 
Sul, segundo se pode verificar no 
quadro do primitivista -José De Fran- 
cesco, pintado sôbre suas reminiscên- 
cias daquela região, de 1907 (tal qua- 
dro vai aqui reproduzido). No Nor- 
deste do Brasil o auto tem vários 
nomes, Boi, boi-calemba, bumba 
(Pernambuco),  boi-bumbá (Pará), 
boi-de-Reis. Reis-do-boi é expressão 
corrente em Cabo Frio, Estado do 
Rio de Janeiro. Em Santa Catarina 
já é conhecido como toi-de-mamão 
e boi-de-melão. Como prova mais 
flagrante e mais surpreendente, afir- 
ma J. C. Paixão Côrtes ter. regis- 
trado no Rio Grande do Sul.o mes-. . 
mo auto com o nome de boi-tatá, o 
que denuncia uma combinação dos 
elementos fundamentais com a len- 
da de boi-tatá, a serpente de fogo, 
tão conhecida no Estado. O elemgn- 
to de ligação entre os dois fatos fol- 
clóricos, seguramente, terá sido a voz 
“boi”, com acepções diferentes, mas 
existente nos dois fatos: boi, animal 
vacum, e 'mboi, serpente em língua 
indigena. Diz Paixão Córtes que ao 
boi-tatã, versão gaúcha do boi-bum- 
bá por êle registrado, por dentro da 
cabeça do hoi se coloca uma luz, uma 
vela acesa, cuja claridade se projeta 
por um orifício praticado sôbre a 
testa do boi: 
Como as denominações, também o 

desenvolvimento do tema varia. Ora. 
o boi não morre. As vêzes morre, 
recebe o clister e ressuscita. Outras, 
depois de morto e antes da resssur- 

reição, sua carne é tôda repartida 
entre as pessoas conhecidas no lu- 
gar, repartição cantada em parelhas 
jocosas, que o côro reafirma ou 11- 

- plaude. 
| Também os figurantes variam, seja 
em número, seja em. individualida- 
des. Ora aparece a Burrinha e não 
aparece a Ema. As vêzes há o Pa- 
dre; às vêzes não há, Lá longe purge 
o Cavalo Marinho. Cá, em baixo êle 
não existe, como também pode desa- 
parecer a Catirina. E assim por di- 
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- grupo. 

“ quis adquiri-lo. 

ante, como afirma Cascudo, ao sa- 
bor das anônimas simpatias locais. 
O mesmo sucede com os instrumen- 
tos de música que acompanham o 

Confirmando Cascudo pode- 
mos asseverar, como testémunha pre- 
sencial, que no bumba-meu-boi re- 
presentado pelo Clube Nordestino des- 
ta Capital, há um ano atrás, apare- 
ceu no final uma gaita gaúcha to- 
cando nada mais nada menos do que - 
o “BOI BARROSO”, enquanto o boi 
aa depois de “saudar uma por 
uma as pessoas principais presentes 
à Festa, 

A MAIS SURPREENDENTE 

Em junho de 1953 nós publicamos 
uma crítica, no Diário de Notícias, 
desta Capital sôbre o “Kerb” visto 
através da arte. Criticamos, então, RS 
obras de Weingaertner, José Lutzen- 
berger (ambos mortos) e José De 
Francesco, tôdas sôbre o motivo do 
“Kerb”, De Francesco ficou entusi- 
asmado com nossa maneira de en- 
carar o assunto e fêz questão de ofe- 
recer-nos um trabalho seu, justamen- 
te o “Bumba-meu-boi”. Foi exposto 
aqui e em São Paulo. Lá, Raul Bopp 

Afinal suas andan- 
cas de diplomata não lhe deram tem- 
po para isso, graças a Deus. Depois 
de um tempão De Francesco nos en- 
tregou a obra, um óleo sôbre madei- 
ra. Nós a levamos para: casa e a 
colecamos sôbre a mesa de trabalho. 
Intrigado, nos verguntávamos: 
— Mas e o boi? O boi, figura cen- 

-tral, onde é que está?! 
De fato, na obra de De Francesco 

não aparece o boi. - 
Dias após, num encontro de rua, 

De Francesco se aproximou de nós, 

indicador na mão direita levantado 
no ar, dizendo:: 
; — Doutor, no seu quadro está o 
oi! 
Ficamos perplexo, Teitamos um: 

vrotesto: 
PR 
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SIOSE DE FRANÇES- 
CcO — “"RFumbo-mév- 
boil" — Gleo sóbre ma- 
deira, O primilivíista 

as vêizês se faz “abs- 
troacionmistao " : ommile 
inteiramente & fíiguro 
do bol, nersomtiagém 
central! do feto folceló- 
rico tTelroaindo, Pinta- 
do sóbre renminisccn- 

cis de Soçé (EGS) 
nor vuolia de 1907, 
16l Carios &, Krebs) 

TEMA DO BUMBA-MEU-BO) 

O boi aparoce tiongida pelo Voagquel- 
To, O Mateus, e acompanhado pelos 
demais figurantes. O Muteus tira 
VErsos, que S véres são aApenas Íírn- 
ses soltas, Os acompanhantes, junto 
eom n assistência, respondem em cà=- 
ro. Naturalmente tudo se refere no 
hoi, à vida do boi, suas excelências, 
suas [acanhas, Eoguanto isso o noi- 
mal, irreqguieto, arremete controa 013 
Ppessons da assistéêrncia, que Íogem ds 
risados. Em certo momento o bol no= 

meça & dar sinais de consaço dm 
breve se veérrfica que está doente, 

muito doente. Gal gerreado, ante o 
desgõsto e o espanto geral, Aórre, 
Ghoma-se o doutos, que lhe aplica 
de imediato um clistér, com 6 rea- 
lisimo do rezador loucçado e um longo 

tubo de borracha, Expectativo de to- 
dos. O boi ressuseita, Alegria é nle 
gazAMTA generntizado. Enfin o tan- 
cho todo recolhe, ao som de música 
e de vertos, assim como aparecera, 

A MULTIPLICIDADE DE VERSÕES 

O folclore atual dispõe de umoa 
nova constatação, posta em evidên- 
cia Teintivamente há pouco tempo, 
É à constante mutação do fato fol- 
clórico, permanecendo, no fundo, rem- 
pre o Ncémo, 

Doi dizer-se que o jeto folelóriorn 
6 é não é sempre o Mmesmo, É 0 es- 
mo, 10 sentido de que sun cessétcio 
permmancce, sgobrevive. Não € 06 :NeS- 
nmo, qunndo se quer expressar nº 
suas múultipias combinações, Tecom- 
binações, adaptações, que solre de 

regiio para região, de época pora 
época, Edison Carneiro o exprimiria, 
dizendo que isso é n díimimica do 
folelore, ' 

O bumnbta-táeu-bol não foge & isso, 
Pelo contrário, É uma das mais gri- 
tantes alirmações dêsse eterno pro- 

cesso do folclore universal. Vejainos, 
a principiar pelo nome: 

EBumba-meu-bol fol denominação 
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corrente em Bagé, Fio Grande do 
Sul, segundo se pode veríficor õo 
quadro do primitivista José De Fran- 
césco, pintado sábre suas reminiscén- 
cias doquela região, de 1907 (tal qua- 
dro vai aqui reproduzgido). No Nor- 
deste do Brasil o auto tem vários 
nomes. EBol. bol-calemba, bumbr 
(Perfambuco), bolbumbá iParhki, 
boi-de-Reis. Rels-do-bol é expressão 

corrente em Cabo Frio, Estado do 
FRio de Joaneiro, Em Santa Catarino 
já é conhecido como Doli-de-mamão 
e bolde-melão Como próva mais 
flarrante e mais surpreendente, allr= 
ma J O, Palxho OCórtes ter regls- 
trado no Rio Grande do Sul o mes- 
mo auto com o nome de boi-tatá, o 
quie demuncia uma combinação dos 
elementos fundamentais com à len- 
da de boi-tath, & serpente deée foco, 
tão conhecida no Estado. Q elemén- 
to de ligação entre os dois fatos "ol- 

clóricos, seguramente, terá sido 4 voz 
“hoi", com acepções diferentes. mos 
existente nos dois fatos: boi, animal 
VYacum, é 'nhoi, serpente em lingua 
indiígena, Diz Paixão Córtes que 60 
hol-tatá, versão gaúcha do boi-bum- 
bá por éle registrado, por deéntro da 
cabeça do bol se coloca 1vma lus, mo 
velm mcesa, cujln claridonde se nrrojeta 
pmr um arificio praticado sóbre n 
testa do ol 
Como a5 denominações, também 

desenvolvimento do tema vorin, Orá 
o Dboi nn morre. Às vêzes mMorre, 
Terebe o clister é ressuscita, Outras, 
depois de mórto é antes da 2cessesmr- 

reição, sua tarne é tóda reportido 
entre nº pessoons conhecidas no Jo- 
EAT, Tepartição cantado em parelhas 
jocosas, quéê o côro resfirma ou n- 
vplaude, 
Também os figurantes variam, neja 

em número, sejo em individoalida- 
des. Ora aporece à Butrinha e não 
Aparece p EMma, As vêzes á o Pa- 
dre, às vêres não há, Lá longê curge 
o Cavalo Marinho. Cá,. em baixo Ele 

Tãâo existe, como também pode desa- 
Parécer a Catirina. E assim por di- 
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ante, como afirma Cascudo, a0 Em- 
bor das anónimas simpatias locais, 
O mesmo sucede ceom o5 instrumen- 
tos de música que acompanham o 
grupo. Gonlimando Cascudo pode- 
Mos Gsseverar, como testêmunha pre- 
sencial, que no bumba-meu-boi te- 
presentado pelo Clube Nordestino des- 
ta Gapital, há um ano atrás, apare- 
ceu no final uma gaita gaúcha to- 
cando nada mais nada menos dô que 
6 “BOT BARROSO", enquanto o bol 
retiroavoa, depois de sovdar uma por 
uma as pessoas principais presentes 
à “esta. 

Ô MATS SURFPREENDENTE 

Em lunho de 19053 nós publicamos 
uma ecritica, no Diário de Notícias, 
desta Capital sóôbre o "Kerb" visto 
atroavés da arte. Criticamos, então, ns 
obras de Welngaertner, José Lutzen- 
berger (ambos mmortos) é José Deé 
Franceseo, tódas sóbre 6 WMmotivo do 
“"Kerb", De Francesco ficou centusi- 
asmodo com nossa maneira de en- 
corer 6 ossunte e fêz questão de ofe- 
recer-nos vm tráabalho 6eu, tustamen- 
te 6 "Bumba-men-boi", Fol excosto 
aqui 6 em São Páulo. Lá, Raul Boop 
quis ndquiríelo, Afinsl sues nodom= 
cns de diplómata não lhe deram term-= 
po Jra ié8ãO, greaças à Deus Depois 
de um tempão De Francesco nos en- 
tregou a obra. um óleo séêbre madei- 
ra. Nós a levimos Ppora cása e n 
calocmmas sóbre a meem de trabolhao. 
Intrigado, no5s Derguntávanmios: 
— Mas & 6 boi? O boj, figura cen- 

trol, onde é que estãoº! 
De foto, 1na obra de De Francesco 

não aparéce o bol, 
Dins fApós, num encontro de Tuo, 

De Francesco se aproximou de nôs, 
indicndot T4 mio direita levantodo 
no àr, dizendo:: 
h'_' Doutor, no seu quadro está o 
[ 
Ficamos 

“rotesto: 
perplexo, Tentamos um 

—— == 
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TAURUS cal, 22 e 32 

10 cm de cano — bala 

longa. : 

GARRUCHA cals. 22 e 320 — 2 canos 

NACIONAL cals. 16, 20, 24, 28, 32, 36, 40 

p/pólvora es/fumaça 

duada e túnel c/ ou s/luneta 

BRNO cal, 22 c/pente, 5 tiros, mira gra- 

DARNE — Saint-Etienne fran- 

cesa cals, 12, 16, 20, 24, 28. 

DIRCEU SILVA migra nene res 
ATENDE-SE REEMBÓLSO REMETEMOS CATALOGO GRATIS 

CARLOS SCLIAR — “Bumba-meu- 
boi” — Gravura à cóôres. Inspirado 
sóbre informações da folclorista pau- 
lista Oneyda Alvarenga. Uma das Me- 
lhores obras devidas a éste artista 
gaúcho: capa de programa de um 
recital de música folclórica. (Cole- 
ção de Carlos Galvão Krebs). 

BUMBA-MEU-BOI cont. 

— Não, não existe. E isto nos dei- 
xa muito admirado. 
— Existe, sim. No último plano, 

acima das figuras:. 
De Francesco continuou, ante nos- 

so pasmo: 
— Vou explicar. Quando eu esta- 

va terminando o quadro, chegou lá 
em casa o Desembargador João Pe- 
reira de Sampaio, que o senhor sabe, 
e um grande amigo meu. Só falta- 
va pintar a cabeça do boi, em cima, 
no último plano. Já estava dese- 
nhada. O Desembargador Sampaio 
olhou e exclamou: “Pare, De Fran- 
cesco! Não faça mais nada! Não es- 
trague o que já fêz” E eu obedeci. 
Passei uma tinta branca no fundo, 
cobrindo a cabeça do boi. Se o se- nhor olhar bem, verá por baixo do branco. a cabeça do boi esboçada 
em prêto. : . 
Em casa verificamos: assim era, 

realmente. Por mais paradoxal que 
seja, esta omissão, imperdoável do ponto de vista folclórico e de fide- 
dignidade, acresce enormemente o va- lor da obra de De Francesco. Prova 
de maneira cabal e irretorquível a sua, santa, honesta e apaixonante in- 
Benuidade de primitivista. 

DANÚBIO V. GONÇALVES — “Bum- ba-meu-boi” — óleo. Possivelmente pintado sóbre í estudos pessoais ou in- 
ções na zona de Bagé (RGS), e O artista têm pesquisado e pro- ido muito. (Col. de C. Assunção). 
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CARLOS SCLIAR — "“"Bumbo-met= 
Emi" — Grevura o córes. Inspirado 
sóbre informações dae folelorista mou- 
lista Onezda Alvarengae. Uma das we- 
lhores obros devidos o éste artista 
potúcho: cono de proorowio de uM 
recitat de musica folclórica, (Colês 
ção de Corlos Golvéo Krebs), 

BUMBA-MEU-BOI cont. 

— Não, não existe. E isto nos del- 
sa muito admirado. 
— Existe. sim, No último plano, 

ncima das Tituras:, 
De Francesco continuou, ante nos- 

so pasmo: 
— Vu explicar, Quando eu esto- 

vYa terminando o quadro, chegou Já 
em casa o Desembargador João Pé- 
reiro de Sampaio, que o senhor cabe, 
é UM Erande amigo inéeu. Só falta- 
vá pintar n cabeço do bol, em cimã. 
no último plano. Já ecstivo dese- 
tibada. O Desemborgador Sampalo 
alhou e exclamou: “Pore, De EFran- 
cesco! Não faça mois noda! Não es- trague o que já fêz."” E eu obedecl 
Passei uma tinta bronca to fundo, 
cobrindoa n cabeça do bol, Se o eE- 
nhor olhar bem, verá por baixo do bránco a cabescn do bol esbtoçada 
em prêto, 
EM casa verificamos: assim &érê, 

tenlmente, Por 

DANUBIO V. GONCALVES — “Bum- ba-meu-boi" — óleo, Possivelmente 
nintado sóbre estudos pessonis ou Em- 
formaeções ne zono de Begê (RGS), onde o oriis ta têm npesquisodo e pro- 
duzido multo. (COL de , Assunção . 


